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PRANCHA 1





1- PLANTA BAIXA DA UNIDADE HABITACIONAL COMO UM TODO. 


� EMBED AutoCAD.Drawing.15  ���





























2- PLANTA BAIXA DO DORMITÓRIO, COTADA, E COM ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS REFERENTE A PISO, PAREDES INTERNAS E EXTERNAS, COR, FORRO, COBERTURA, TIPOLOGIA DE ABERTURAS. ENQUADRAR NOS RESPECTIVOS CASOS DE “K”.


� EMBED AutoCAD.Drawing.15  ���
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3- GRÁFICO PSICROMÉTRICO:


DETERMINAR AS CINCO PROPRIEDADES DO AR ÚMIDO PARA A DATA ESPECIFICADA (14/03), DE ACORDO COM OS VALORES FORNECIDOS PELO CENTRO DE CLIMATOLOGIA DA ULBRA:
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4- CALCULO DO FLUXO DE CALOR ATRAVÉS DA ENVOLVENTE DO DORMITÓRIO.


� EMBED AutoCAD.Drawing.15  ���
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5- ESTIME OS EFEITOS DE INSOLAÇÃO EXISTENTE NAS ATUAIS CONDIÇÕES DE SE DORMITÓRIO E PROPONHA UMA ALTERAÇÃO, A SEU GOSTO, E DEMONSTRE OS SEUS EFEITOS.		
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6- GRÁFICO DE CONSUMO ENERGÉTICO
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PRANCHA 6





7- DESCREVER O SISTEMA DE AQUECIMENTO DE ÁGUA (TIPO, CAPACIDADE, PECULIARIDADES)








O ÚNICO SISTEMA EMPREGADO É O CHUVEIRO ELÉTRICO, TIPO DUCHA CORONA, DE 4.800 W , ÚNICO NA RESIDÊNCIA, USADO EM MÉDIA DE 20 A 30 min PARA CADA UM POR DIA POR DUAS PESSOAS. EM ABRIL DO ANO 2002 O CONSUMO FOI ALTO POIS NA ÉPOCA HOUVE VISITA DE UM CASAL DE AMIGOS POR TRES DIAS E UM FAMILIAR EM UM DIA QUE AUMENTOU O CONSUMO PELO CHUVEIRO. EM MARÇO DESTE ANO, EM COMPENSAÇÃO O CONSUMO FOI RELATIVAMENTE BAIXO POIS FOI TROCADA A RESISTÊNCIA DO CHUVEIRO POR UMA NOVA, A ANTIGA JÁ HAVIA SIDO REMENDADA.
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8 – Responda a avaliação de uma unidade habitacional comentando a respeito das condições de conforto em seu lar. Se você o acha quente, frio, úmido, mal ventilado, mal distribuído, ruidoso, ect











Há quanto tempo você (e/ou sua família) reside nesta casa/apto? 4 anos


Quantas pessoas moram neste local? Duas


Qual é o comodo da casa mais quente no verão? Durante o dia o quarto e a noite também


Qual é o cômodo da casa mais frio no inverno? Durante o dia o quarto e a noite a sala


Que lugar você procura para ficar quando está quente? Sala durante o dia e a noite


O que faz no verão, quando está muito quente? Liga-se o ventilador


O que faz, no inverno, quando está muito frio? Fecho as janelas, ligo o aquecedor


Você diria que sua casa é: No verão menos quente que na rua e no inverno menos fria que na rua


Sua casa tem vento encanado? Onde e como. Sim. Durante o dia no sentido sul-norte e a noite no sentido leste-oeste.


Você fez alguma reforma ou melhoria em sua casa? Porque? Não porque é alugada.


Sua casa tem problemas de umidade ou mofo? Onde? Sim, no banheiro e no quarto durante o inverno.


Sua casa tem frestas que deixam passar vento ou chuva? Onde? Sim na porta sacada da sala.


Você já observou a trajetória que o sol descreve nos ambientes durante o inverno e o verão? Sim o verão bate mais sol na sala e no quarto e no inverno a incidência é bem menor e no banheiro/lavanderia não bate nada de sol.


Você tem algum problema com ruídos em algum ambiente? Sim, no quarto, pelos aparelhos de ar condicionado e na área de serviço, pelo barulho de som alto da praça vizinha.


Coloque alguma observação ou comentário adicional que julgar necessário: Quando há mudanças bruscas de temperatura ou estações o prédio todo verte em água (CONDUÇÃO) e quase não dá para andar nos corredores de escorregadio que fica.
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9- Anexar um “folder” publicitário de alguma unidade habitacional analisando os aspectos de conforto. Faça comentário com relação ao projeto arquitetônico.





FOLDER EM ANEXO:





	É uma vergonha a maneira como é tratada a habitação popular neste País. Somente é levada em conta a especulação imobiliária. O bem estar do indivíduo que vai, enganosamente, habitar nestes tipos de recintos, está longe de ser preservado. Ao observarmos a Planta Baixa em anexo, vemos primeiro que suas dependências são exageradamente pequenas e dimensionadas para mobílias com tamanho mínimo. Não há preocupação com isolamento termo-acústico, suas paredes em cutelo, para economia de material, permitem total comunhão íntima entre seus vizinhos. As dependências não oferecem espaços para movimentação e/ou uma futura ampliação do prédio. Só tem banheiro no térreo. Toda infra-estrutura oferecida, como cancha de esporte, área verde, playground, quiosques, salão de festas, enfim, nada substitui o espaço íntimo da habitação para se viver com o mínimo de condições. Esta proposta, como tantas outras parecidas oferecidas por aí afora, são um caos arquitetônico, Em termos de conforto ambiental, não há nenhum tipo de preocupação, nem com ventilação, insolação e demais. Ao lado segue a pérola.


	A habitação popular brasileira normalmente é financiada pelo governo Federal, onde o indivíduo cai no segundo maior erro de sua vida, pois vai pagar o equivalente a quatro vezes do que o estabelecimento vale. Há aqueles que acreditam estar fazendo um bom negócio.
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Gen Ernesto Dornelles, 580 apt 404


95650-000  -  IGREJINHA – RS





PRÉDIO DE 8 ANDARES SENDO O TÉRREO COMERCIAL, PRIMEIRO E SEGUNDO ANDARES SÃO GARAGEM E OS DEMAIS APARTAMENTOS (UM,DOIS E TRÊS DORMITÓRIOS), COBERTURA COM DOIS SALÕES DE FESTA E APARTAMENTO LUXO COM HIDRO, LAREIRA E QUATRO DORMIT.


DOIS ELEVADORES.








  Hall


			Sala/Copa

















			      Corredor





	        Cozinha


					Dormitório





			     Banheiro





	       Lavanderia





2,65





2,65








PISO – LAGE CONCRETADA COM CARPETE 3mm;





PAREDES INTERNAS E EXTERNAS REBOCADAS, PINTADAS COM PVA BRANCA;





FORRO REBOCADO E PINTADO COM PVA BRANCO, NÃO POSSUI COBERTURA; 





ABERTURAS:


JANELA DE ALUMINEO, DUAS FOLHAS INTERNAS DE VIDRO E PERSIANA DE PVC EXTERNAMENTE NA COR CINZA;


PORTA INTERNA DE AGLOMERADO DE MADEIRA COM 3cm








OBS


AS PAREDES INTERNAS E EXTERNAS FORAM PINTADAS DE CORES DIFERENTES.





A16


10,69m2





A16


4,48m2





B18


10,52m2





B18


6,41m2





G1


1,93m2





H3


1,76m2





Forro C8


Piso C8





B18


1,93m2





9 HORAS 





TBS�
TBU�
F�
UR�
h�
T orv�
v�
�
20,6ºC�
19,2ºC�
13,5 g/kg�
88 %�
55 kj/kg�
18,5ºC�
0,850m3/kg�
�






15 HORAS 





TBS�
TBU�
F�
UR�
h�
T orv�
v�
�
29,2ºC�
22,6ºC�
14,5 g/kg�
55 %�
68 kj/kg�
19,5ºC�
0,877m3/kg�
�






21 HORAS 





TBS�
TBU�
F�
UR�
h�
T orv�
v�
�
22,8ºC�
21,4ºC�
15 g/kg�
88 %�
62 kj/kg�
20ºC�
0,859m3/kg�
�






�





B18


1,93m2


ITEM IV





Forro C8


Piso C8


11,37m2


ITEM VIII





H3


1,76m2


ITEM II





G1


1,93m2


ITEM VI





B18


6,41m2


ITEM VII





B18


10,52m2


ITEM V





A16


4,48m2


ITEM III





A16


10,69m2


ITEM I





TEMP EXTERNA 


TEMP INTERNA 210C


 (t = 


Q = K x Área x (t





ITEM I - (t – 2º caso


Q = 1,33 x 10,69 x 8ºC	=  113,741Kcal/h





ITEM II - (t – 2º caso


Q = 2,05 x 1,76 x 8ºC	=  28,864 Kcal/h





ITEM III - (t – 2º caso


Q = 1,33 x 4,48 x 8ºC	=  47,667 Kcal/h





ITEM IV - (t – 1º caso


Q = 1,81 x 1,93 x 13ºC	=  45,412 Kcal/h





ITEM V - (t – 1º caso


Q = 1,81 x 10,52 x 13ºC 	=  247,535 Kcal/h





ITEM VI - (t – 1º caso


Q = 6,5 x 1,93 x 13ºC	=  163,085 Kcal/h





ITEM VII - (t – 2º caso


Q = 1,81 x 6,41 x 13ºC	=  150,827 Kcal/h





ITEM VIII 


Forro - (t – 3º caso


Q = 2,8 x 11,37 x 10ºC	=  318,360 Kcal/h





Piso - (t – 2º caso


Q = 2,1 x 11,37 x 8ºC	=  191,016 Kcal/h











Total 		= 1306,507 Kcal/h





EM ABRIL DO ANO 2002 O CONSUMO FOI ALTO POIS NA ÉPOCA FOI USADO MUITO O AR CONDICIONADO DEVIDO O EXESSO DE CALOR. HOUVE TAMBÉM VISITA DE UM CASAL DE AMIGOS POR TRES DIAS E UM FAMILIAR EM UM DIA QUE AUMENTOU O CONSUMO PELO CHUVEIRO.





EM MARÇO DESTE ANO, EM COMPENSAÇÃO O CONSUMO FOI RELATIVAMENTE BAIXO POIS AS TEMPERATURAS, NESTE ANO, MAIS AMENAS, PROPISSIARAM UM CONFORTO TÉRMICO AGRADAVEL. NÃO FOI USADO QUASE O AR. TAMBÉM PASSAMOS A TOMAR BANHO COM O CHUVEIRO NO VERÃO. A MÁQUINA DE LAVAR LOUÇA A SEIS MESES. NESTES DOIS ÚLTIMOS MESES FOI TROCADA A RESISTÊNCIA DO CHUVEIRO POR UMA NOVA, POIS A ANTIGA JÁ HAVIA SIDO REMENDADA. DAS 8 LÂMPADAS INCANDECENTES QUE A CAS POSSUI, FORAM SUBSTITUIDAS 3 DELAS, NOS ÚLTIMOS 3 MESE, POR LÂMPADAS FLUORECENTES DE 14W.








Temp int = 21ºC


Temp ext = 8ºC








B18


1,93m2


K=1,81





N





PRANCHA 01 – 2ª entrega





G1


1,93m2


K=6,5





B18


6,41m2


K=1,81





B18


10,52m2


K=1,81





1. CALCULAR AS NECESSIDADES DE VENTILAÇÃO PELOS TRÊS MÉTODOS





PARA O DORMITÓRIO








� EMBED AutoCAD.Drawing.15  ���

















SUPERF 	COR	       ORIENT	 K       A(m2)	14hs	10hs	18hs	8hs





PAREDE		ESCURA		N	1,81	1,93	3,33	--------	--------	--------





PAREDE		ESCURA		L	1,81	10,52	--------	24,42	--------	3,89





PAREDE		ESCURA		SO	1,81	6,41	--------	--------	17,8	--------





JANELA		C/PROT		L	6,5	1,93	--------	17,8	--------	28,9





							______________________________





							11,632	688,287	206,517	436,620





2- CALCULAR A VENTILAÇÃO POR EFEITO DE VENTO PARA INVERNO E PARA VERÃO E POR INFILTRAÇÃO PARA O DORMITÓRIO E PARA A UNIDADE COMO UM TODO.











� EMBED AutoCAD.Drawing.15  ���

















PRANCHA 05





3- VISITAR UMA DAS SALAS DE ESPETÁCULO, CONFORME LISTA IDENTIFICANDO OS SEUS RECURSOS DE TRATAMENTO ACÚSTICO EM PISO, PAREDES INTERNAS, FORRO, ACABAMENTOS, ACESSO, POLTRONAS, PALCO, SISTEMA DE AR CONDICIONADO, SE POSSÍVEL, COM PLANTA BAIXA E CORTES OU, NO MÍNIMO, DESCRIÇÃO COM CROQUIS EXPLICATIVOS E/OU COM FOTOS.





CENTRO DE CULTURA DE TRÊS COROAS


O acesso a todas esta informações foi bastante difícil. O que eu consegui foi algumas fotos do auditório. O sistema de ar condicionado estava sob sete chaves, plantas baixa nem pensar, mas o que pude registrar na memória não se apagou. Logo no acesso uma iluminação zenital onde em seus dois lados duas grandes salas para servir os intervalos de peças, palestras ou filmes. Logo após o grande átrio do auditório e seus serviços diversos. O piso todo revestido de carpete cor escura com duas rampas ligeiramente inclinadas que dividem as poltronas em três partes. O palco fica num nível bem inferior ao do acesso e serve de uma grande plataforma. As poltronas são de fácil acesso e também as poltronas não são alinhadas sendo que a visão não seja interferida. As paredes forradas em madeira e com formas piramidais. A iluminação indireta e de baixa intensidade, por isso das fotos de má qualidade. Em termos de acústica o ambiente não produz nenhum tipo de ressonância. Provido de ar central, saída de emergência de fácil acesso, sistema anti-incêndio, sala de máquinas, ...


�    �
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4- RESPONDER O QUESTIONÁRIO A RESPEITO DE ILUMINAÇÃO NATURAL ANALISANDO OS ASPECTOS DE CONFORTO. FAÇA COMENTÁRIOS COM RELAÇÃO AO PROJETO.


COMO VOCÊ QUALIFICA OS CÔMODOS DE SUA CASA QUANTO À LUZ NATURAL QUE INCIDE ATRAVÉS DAS JANELAS DURANTE O DIA (MANHÃ E TARDE) DE ACORDO COM:


Muito claro


Bem iluminado


Bem iluminado com áreas escuras


Escuro


Muito escuro


Em dias de sol


Em dias nublados


para os ambientes: Sala de estar, Jantar, Cozinha, Banheiro, Dormitório de casal / solteiro


Verifique as cores referente à forro, paredes e piso. (tipo de vidro ou brise) – Coloque alguma observação que achar relevante.


Dê especial atenção para o seu quarto informando os horários que incidem sol durante o inverno e no verão ou se não incide.











� EMBED AutoCAD.Drawing.15  ���
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EXISTE ALGUM LOCAL QUE VOVÊ TENHA DESCONFORTO POR EXCESSO OU FALTA DE LUZ?





�
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VOCÊ PRECISA ACENDER LÂMPADAS EM ALGUM CÔMODO DE SEU LAR DURANTE O DIA? EM CASO AFIRMATIVO, IDENTIFIQUE EM QUAIS HÁ ESTA NECESSIDADE E EM QUE SITUAÇÕES (SEMPRE OU QUANDO ESTÁ NUBLADO)





� EMBED AutoCAD.Drawing.15  ���
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O SEU LOCAL DE ESTUDO E/OU PROJETO É: _EM UM PEQUENO CORREDOR__


(    ) JUNTO DA JANELA


(    ) PRÓXIMO DA JANELA


( x ) LONGE DA JANELA


(    ) MUITO LONGE DA JANELA





� EMBED AutoCAD.Drawing.15  ���
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SÃO REALIZADAS ATIVIDADES DE TRABALHO (ALÉM DO DOMÉSTICO) DURANTE O DIA? DE QUE TIPO, EM QUE LOCAL COSTUMA SER REALIZADA E QUAL PERÍODO (MANHÃ, TARDE OU NOITE).





� EMBED AutoCAD.Drawing.15  ���
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NOS LOCAIS DE TRABALHO E/OU ESTUDO VOCÊ:


(    ) ACENDE UMA LÂMPADA (ABAJUR) JUNTO AO LOCAL DE ATIVIDADE


( x ) ACENDE A LÂMPADA DO CÔMODO ONDE ESTÁ REALIZANDO A ATIVIDADE


(    ) ACENDE A LÂMPADA DO CÔMODO MAIS UMA LÂMPADA JUNTO AO LOCAL DA ATIVIDADE


(    ) NÃO PRECISA ACENDER LÂMPADAS








OBSERVAÇÕES:





� EMBED AutoCAD.Drawing.15  ���
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5- VISITAR DOIS ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS DE UM MESMO RAMO DE ATIVIDADE, CONFORME LISTAGEM (LOJA DE CALÇADOS), E ANALISAR AS CONDIÇÕES DE ILUMINAÇÃO





DADOS GERAIS:�
ESTABELECIMENTO 1�
ESTABELECIMENTO 2�
�
NOME DO ESTABELECIMENTO�
VAREJO PICADDILLY�
SAPATU´S�
�
OCUPAÇÃO PRINCIPAL�
LOJA DE CALÇADOS�
LOJA DE CALÇADOS�
�
ENDEREÇO / LOCALIZAÇÃO�
RS 115 ACESSO PARA IGREJINHA�
RS 115 ACESSO PARA IGREJINHA�
�
TEMPO DE ATIVIDADE NO RAMO�
12 ANOS�
25 ANOS�
�
HOUVE PROJETO DE ILUMINAÇÃO (FOI O MESMO PESSOAL DA ARQUITETURA DE INTERIORES�
SIM, FOI O MESMO PESSOAL DA ARQUITETURA QUE FEZ O PROJETO DE ILUMINAÇÃO E NÃO FOI POSSÍVEL TER ALCANCE DO MESMO POIS ALEGARAM NÃO TEREM A DISPOSIÇÃO DEVIDO FAZER BASTANTE TEMPO.�
O PROJETO DE ILUMINAÇÃO FOI FEITO DEPOIS POR OUTRA COMPANHIA E TEVE INTERFERÊNCIA DOS PROPRIETÁRIOS DEVIDO AO GASTO EXCESSIVO DE LUZ, FAZENDO COM QUE FOSSEM TROCADAS AS LAMPADAS ANTERIORES POR FLUORESCENTES COMPACTAS QUE GERARAM O PROBLEMA DE OFUSCAMENTO, COM VISTO NAS FOTOS.�
�
A ILUMINAÇÃO ESTÁ ATENDENDO O MÉTODO DOS LÚMENS – DEMONSTRE ATRAVÉS DE CÁLCULOS�



FALTOU DADOS PARA REALIZAR ESTA ETAPA�
�
MATERIAIS E CORES PARA PISO, PAREDE, TETO E MOBILIÁRIO�
HÁ O USO DE MATERIAIS COM CORES CLARAS E PINTURAS TAMBÉM CLARAS, GERANDO UM AMBIENTE ACONCHEGANTE E DANDO BASTANTE REFLEXÃO. OS MOBILIÁRIOS TODOS EM MADEIRA EM COR NATURAL.�
MUITAS CORES ESCURAS, COM O USO DE FORRAÇÕES, O QUE GEROU UM AMBIENTE “PESADO” E FAZENDO COM QUE A ILUMINAÇÃO NÃO TENHA UM RENDIMENTO SATISFATÓRIO.�
�
ILUMINAÇÃO – TIPO DE LÂMPADAS, QUANTIDADE INSTALADA, ZONAS EM QUE FORAM INSTALADAS (atendimento, caixa, pacote, provador, prateleiras, balcões, vitrines, acesso, circulação, ...)�
NAS VITRINES, O USO DE LÂMPADAS HALÓGENAS  DICRÓICAS, PARA A CIRCULAÇÃO FOI USADO FLUORESCENTES COMUNS, NO BALCÃO DE ATENDIMENTO LUZES DIRECIONADAS TIPO HALOSPOT. NÃO FOI NECESSÁRIO ILUMINAR AS PRATELEIRAS INTERNAS, POIS HÁ BASTANTE REFLEXÃO E O AMBIENTE COMO UM TODO É BEM ILUMINADO.�
JÁ NESTE CASO, AS PRATELERIAS TINHAM ANTERIORMENTE ILUMINAÇÃO DIRECIONADA QUE FORAM SUBSTITUIDAS, POR CONTA DO PROPRIETÁRIO, POR FLUORESCENTES COMPACTAS, QUE GERARAM UM PROBLEMA DE OFUSCAMENTO. A LOJA COMO UM TODO É MAL ILUMINADA GERANDO UM DESCONFORTO PARA QUE USA.�
�
LUMINÁRIAS – TIPO, ALTURA DE INSTALAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO NO LOCAL�
FORRO REBAIXADO NAS VITRINES E LAMPADAS HALÓGENAS DICRÓICAS REBAIXADAS ATRAVÉS DE ASTES ATÉ BEM PERTO DO PRODUTO. FAZEM USO DE SANCAS PARA ILUMINAÇÃO DO FORRO.


�
FORRO REBAIXADO NAS VITRINES, MAS REVESTIDO COM UMA FORRAÇÃO ESCURA E AS LÂMPADAS DIRETAMENTE AO FORRO NÃO PROPICIAM UMA ILUMINAÇÃO ADEQUADA.�
�
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DADOS GERAIS:�
ESTABELECIMENTO 1�
�
DEMONSTRAR PLANTA BAIXA E CORTES LONGITUDINAIS E TRANSVERSAIS – CROQUIS


























































































































�



�





            �
�
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DADOS GERAIS:�
ESTABELECIMENTO 1�
ESTABELECIMENTO 2�
�
Compare as soluções adotadas, analisando se a iluminação ajuda a compor um “clima”, ... tem há ver com a proposta da loja? Você acredita em um diferencial de público e faturamento em função disto? Você sentiu algum desconforto (ex ofuscamento ou no provador). Se você fosse o responsável por este projeto qual seria a sua proposta? O que na sua opinião e baseado nas informações dadas em aula poderia ser feito para melhorar.






















































































�
ESTE ESTABELECIMENTO OPTOU POR CORES CLARAS EM SUAS TEXTURAS E LUZES MUITO BEM DIRECIONADAS. O AMBIENTE FICA COM CORES ABERTAS E O PRODUTO TEM MAIS REALCE. PUDE PERCEBER, NO DIA DA VISITA, UM NÚMERO BEM MAIS ELEVADO DE CLIENTES EM RELAÇÃO AO OUTRO ESTABELECIMENTO, SENDO QUE ESTES FICAM UM EM FRENTE AO OUTRO. O AMBIENTE É CONVIDATIVO. NÃO HÁ PROVADORES JÁ QUE É LOJA DE CALÇADOS, MAS OS ASSENTOS BEM LOCALIZADOS E MUITO BEM ILUMINADOS. NO FORRO, COM O USO DE SANCAS, DÁ UMA ÓTIMA REFLEXÃO AO PISO, TAMBÉM O FORRO FAZ USO DE FLUORESCENTES COMUNS PARA ILUMINAÇÃO DAS CIRCULAÇÕES. SENDO O AMBIENTE COMO UM TODO, MUITO BEM ILUMINADO, NÃO FOI NECESSÁRIO A ILUMINAÇÃO NAS PRATELEIRAS A NÃO SER ALGUMAS PROPAGANDAS EM NEON.





�
ESTE PROJETO, MAIS ANTIGO QUE O ANTERIOR, NÃO DISPÕE DA MESMA QUALIDADE, O QUE TAMBEM NÃO JUSTIFICA. A INTERVENÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS INTERFERIU NO PROJETO ORIGINAL E O PROJETO ARQUITETÔNICO NÃO FEZ USO DE REVESTIMENTO REFLEXIVOS. AS LÂMPAS QUE ANTES SERVIAM PARA ILUMINAÇÃO DIRECIONADA AOS PRODUTOS, FORAM TROCADAS POR FLUORESCENTES COMPACTAS, PARA BAIXAR O CUSTO DE ENERGIA ELÉTRICA, MAS QUE TROXE O PROBLEMA DE OFUSCAMENTO PARA O CLIENTE. MINHA SUGESTÃO, PARA ESTE ESTABELECIMENTO SERIA JOGAR CORES MAIS CLARAS PARA O PISO E REVESTIMENTOS DAS PAREDES INTERNAS E VITRINES E ILUMINAÇÃO DIRECIONADAS COM LÂMPADAS HALÓGENAS.





�
�
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6 – IDENTIFICAR UM LOCAL QUE VOCÊ TENHA ACESSO E POSSIBILIDADE DE OBTER DADOS E ANALISÁ-LO DO PONTO DE VISTA DE CONFORTO. VERIFICAR A OPINIÃO DE USUÁRIOS DESTE ESPAÇO E CONFRONTÁ-LO COM A SUA AVALIAÇÃO.





�


Minha visão: No verão, quando deveria ser fresquinho dentro da casa, a clarabóia capta muito calor para dentro da residencia, somado do calor absorvido pelo telhado com telhas pretas que irradia calor para a laje e da laje para dentro da casa e por fim as espessas paredes não deixam este calor ir embora. No inverno, quando a casa deveria estar quentinha, o calor foge boa parte pela clarabóia, que é uma lâmina de vidro apenas e também esfriando o ar próximo ao teto, forma um tipo de corrente de convecção dentro da casa. 


Solução: Isolamento térmico com manta de fibra de vidro abaixo das telhas e no mínimo vidro duplo na clarabóia.
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Abertura máxima

















			            3,11m2

















			         1,76m2














					0,97m2











    1,12   1,12       1,12 m2











Q máximo às 10 horas da manhã = 688,287 Kcal/h
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POTÊNCIA TOTAL DOS EQUIPAMENTOS E ILUMINAÇÃO NO APARTAMENTO COMO UM TODO








PEÇA	        EQUIPAMENTOS		    		ILUMINAÇÃO


Hall�
NENHUM�
�
1 X 40W�
�
Sala/copa�
TELEVISÃO


3 EM 1 


TELEFONE S/ FIO�
  200 W


  100 W


�
2 X 60W�
�
Cozinha�
MAQ LAV LOUÇA


GELADEIRA


LIQUIDIFICADOR


BATEDEIRA


MICROONDAS


EXAUSTOR�
2700 W


  200 W


  350 W


  200 W


1200 W


  150 W�
1 X 60W


1 X 40 W�
�
Lavanderia�
LAVA ROUPAS


SECADORA 


FERRO DE PASSAR


ASPIRADOR PÓ�
  500 W


1000 W


  750 W


  600 W�
1 X 60W�
�
Corredor�
COMPUTADOR�
1000 W�
1 X 100W�
�
Banheiro�
BARBEADOR


SECADOR CABELO�
  100 W


1000 W�
1 X 60W


1 X 40W�
�
Dormitório�
AR CONDIC 7500 BTUs�
2197 W�
1 X 100W


1 X 40W�
�
TOTAL�
�
12247 W�
660 W�
�















    2,64m2			16,51m2




















				2,23m2





		    7,14m2		





					       11,37m2





				      3,85m2








		    2,80m2














    2,64m2			16,51m2




















				2,23m2





		    7,14m2		





					       11,37m2





				      3,85m2








		    2,80m2





					A





         B							     Lparede


    C	





	     D						    K








							        J











		  E





								  I











								  H








			F         F             F                  G





         SUPERFÍCIE		ORIENT		  M2	TIPO	K	(t	Q


A – parede vizinho 		NORTE		19,80	A16	1,33	8ºC	210,67


B – porta entrada/saída 	OESTE		  2,02	H3	2,05	8ºC	  33,12


C – parede entrada/saída	OESTE		  1,82	A16	1,33	8ºC	  19,36


D – parede hall		SUL		  4,82	A16	1,33	8ºC	  51,28


E – parede vizinho		OESTE		16,64	A16	1,33	8ºC	177,04


F – janelas (3) 		SUL		  1,12	G1	6,5	13ºC	  94,64


G – parede externa	 dormit	SUL		13,54	B18	1,81	13ºC	318,59


H – parede externa		LESTE		10,52	B18	1,81	13ºC	247,53


 I – janela dormitório	LESTE		  1,93	G1	6,5	13ºC	163,08


J – parede externa dormit	NORTE		  1,93	B18	1,81	13ºC	  45,41


K – porta sala estar/copa	LESTE		  6,23	G1	6,5	13ºC	526,43


L – parede externa sala	LESTE		  1,80	B18	1,81	13ºC	  42,35





FORRO					51,16	C8	2,8	10ºC      1432,48


PISO					51,16	C8	2,1	8ºC	859,48





Q total = 4221,46 Kcal/h





EFEITOS DE INSOLAÇÃO DO APARTAMENTO COMO UM TODO





SUPERFÍCIE	  COR	    	ORI	K	A(m2)	10hs	14hs	8hs


H – PAREDE	ESCURA	     	LESTE	1,81	10,52	24,42	-------	  3,89


 I – JANELA 	TRANS S/PROT	LESTE	6,5	  1,93	58,4	-------	96,2


J – PAREDE	ESCURA		NORTE	1,81	  1,93	-------	3,33	-------


K – PORTA	TRANS S/PROT	LESTE	6,5	  6,23	58,4	-------	96,2


L – PAREDE	ESCURA		LESTE	1,81	  1,80	24,42	-------	  3,89


							____________________


							3642,08	11,63	5189,19








Q máximo às  8 horas da manhã =  5189,19 Kcal/h





CALCULO DO FLUXO DE CALOR DO APARTAMENTO COMO UM TODO








PRANCHA 02





� EMBED AutoCAD.Drawing.15  ���

















1º MÉTODO – Necessidade de Ventilação por ocupante - NVO �
�



NP=AP/APP  >  51,16/13   >   3,93   >   4 PESSOAS


Vºnvo = NP x NVO   >   4 x 5,0   >   20 L/s


�
�
2º MÉTODO – do aquecimento do ar – AQ�
�



Vºaq = Qº [W]______  >   24850     >   1380 L/s


           1,0 x 1,2 x (t           18





Q transmissão = 4221,46 Kcal/h / 0,86 = 4909 W


Q insolação = 5189,19 Kcal/h / 0,86 = 6034 W


Q pessoas = 2 x 500W = 1000 W


Q equipamentos = 12247 W


Q iluminação = 660 W


Qº [W} = (Q  >  logo ( = 24850 W


�
�
3º MÉTODO – da taxa de ventilação - TX�
�



Vº tx = AP x TV   >   51,16 x 10   >   511,6 L/s


�
�









Logo, o que preciso é 1380 L/s
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1. CALCULAR AS NECESSIDADES DE VENTILAÇÃO PELOS TRÊS MÉTODOS 





PARA A UNIDADE COMO UM TODO








� EMBED AutoCAD.Drawing.15  ���




















SIM, COMO VISTO ANTERIORMENTE, INFELISMENTE, O MEU LOCAL DE ESTUDO É UM PEQUENO CORREDOR, QUE ALÉM DE NÃO POSSUIR UMA ILUMINAÇÃO NATURAL IDEAL, NÃO É UM ESPAÇO DESTINADO PARA ESTE FIM E FICA EXTREMAMENTE INCOMODO PARA QUEM DESEJA CIRCULAR PELA CASA COM ESTE ESPAÇO OBSTRUIDO. 











SEGUE ABAIXO, ENTREVISTA REALIZADA COM MINHA MULHER, JAQUELINE, QUE REALIZA TAIS ATIVIDADES:








ALGUMAS VEZES EU FAZIA MEUS BORDADOS NA SALA OU NO QUARTO. DURANTE O DIA ERA MELHOR PORQUE TINHA BASTANTE ILUMINAÇÃO (MANHÂ), E A NOITE POR SER MAIS ESCURO , EU ACABAVA FORÇANDO A VISÃO .A SALA SEMPRE ERA O MELHOR LUGAR PARA ESTE TIPO DE ATIVIDADE, POR ESTAR MELHOR ACOMODADA E POR VISLUMBRAR UMA BELA PAISAGEM PELA JANELA.














Como o corredor é usado para fins de local de estudo e projeto, ele está quase sempre com a luz acesa. Há regiões de escuro, já que é uma área que praticamente não recebe sol. Se for deixada a porta do dormitório aberta para abastecer de luz, tem o problema da corrente de ar, que faz com que deixe desagradável trabalhar ali, portanto, tanto a porta do dormitório, como do banheiro ficam fechadas se fazendo necessário acender a luz.











Por excesso de luz, tem o desconforto, somente na parte da manhã, com o dia limpo, no verão, na abertura da Sala de estar, que é uma porta de correr grande de vidro, gerando o ofuscamento quando da entrada no apartamento, pois vem de um corredor relativamente escuro, onde as pupilas estão ligeiramente dilatadas, causando assim um fechamento brusco dos olhos, franzir da testa e uma dor súbita ou ardência nas vistas. Também, da mesma forma o dormitório tem este problema, mas com a diferença que as vistas já estão acostumadas com a claridade. 


O corredor, na maior parte do dia, principalmente a tarde, é um pouco escuro. Este é usado como local de trabalho, tornando assim, indispensável o uso de iluminação artificial.
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CÔMODOS�
MANHÃ�
TARDE�
�
�
SOL�
NUBLADO�
SOL�
NUBLADO�
�



1 HALL


�



A�



C�



D�



E�
�



2 COPA / SALA DE ESTAR


�



A�



B�



C�



D�
�



3 COZINHA / LAVANDERIA


�



B�



C�



B�



C�
�



4 CORREDOR / ESTUDO


�



C�



D�



C�



D�
�



5 DORMITÓRIO


�



A�



B�



C�



D�
�



6 BANHEIRO


�



C�



D�



B�



C�
�









          1


                          2








			4


 


		3		 5


			 6








DORMITÓRIO�
PLANTA TOTAL�
�
VENTILAÇÃO POR EFEITO DE VENTO


INVERNO�
�



Vv( = Am x v( x Ea x Fc x 1000


                    2





Vv( = 0,97 x 1,2 / 2 x 0,55 x 1,24 x 1000





Vv( = 396,84 L/s





Fc = 1,76 / 0,97 = 1,81 = 1,24%�



Vv( = Am x v( x Ea x Fc x 1000


                    2





Vv( = 3,36 x 1,2 / 2 x 0,55 x 1,09 x 1000





Vv( = 1208,59 L/s





Fc = 4,08 / 3,36 = 1,21 = 1,09%�
�
VENTILAÇÃO POR EFEITO DE VENTO


VERÃO�
�



Vv( = Am x v( x Ea x Fc x 1000


                    2





Vv( = 0,97 x 2 / 2 x 0,30 x 1,24 x 1000





Vv( = 360,84 L/s





Fc = 1,76 / 0,97 = 1,81 = 1,24%�



Vv( = Am x v( x Ea x Fc x 1000


                    2





Vv( = 3,36 x 2 / 2 x 0,30 x 1,09 x 1000





Vv( = 1098,72 L/s





Fc = 4,08 / 3,36 = 1,21 = 1,09%�
�
INFILTRAÇÃO DE AR�
�



Vinf = TAH x Volume amb


                     3,6





Vinf = 1,5 x (11,37 x 2,65)


                     3,6





Vinf = 12,55 L/s





�



Vinf = TAH x Volume amb


                     3,6





Vinf = 2,0 x (51,16 x 2,65)


                      3,6





Vinf = 75,32 L/s





�
�






1º MÉTODO – Necessidade de Ventilação por ocupante - NVO �
�



NP=AP/APP  >  11,37/13   >   0,87   >   1 PESSOA


Considerando que o dormitório é usado por um casal.


Então NP= 2 pessoas





Vºnvo = NP x NVO   >   2 x 5,0   >   10 L/s


�
�
2º MÉTODO – do aquecimento do ar – AQ�
�



Vºaq = Qº [W]______  >   5656     >    314 L/s


           1,0 x 1,2 x (t          18





Q transmissão = (dado trabalho anterior) 1306,50 Kcal/h / 0,86 = 1519 W


Q insolação = (dado trabalho anterior) 688,28 Kcal/h / 0,86 = 800 W


Q pessoas = 2 x 500W = 1000 W


Q equipamentos = AC 7500 Btus = 1890 Kcal/h = 2197 W


Q iluminação = 1 x 100 W + 1 x 40 W = 140 W


Qº [W} = (Q  >  logo ( = 5656 W


�
�
3º MÉTODO – da taxa de ventilação - TX�
�



Vº tx = AP x TV   >   11,37 x 10   >   113,7 L/s


�
�









Logo, o que preciso é 314 L/s
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DADOS GERAIS:�
ESTABELECIMENTO 2�
�
DEMONSTRAR PLANTA BAIXA E CORTES LONGITUDINAIS E TRANSVERSAIS – CROQUIS
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�









ESTABELECIMENTO 1�
�






�





��
�
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ESTABELECIMENTO 2�
�



��
�
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�





�





O projeto em questão é a casa do meu pai. Localizada na cidade de Taquara com aproximadamente 500 m2 onde não foi poupado em nenhum tipo de material, projetada por um arquiteto recém-formado na UFRGS, mostra que em termos de conforto ambiental não obteve-se sucesso. Há opiniões divergentes dentro da casa. De um lado, minha irmã, que acredita ter realmente alguns problemas na casa quanto ao conforto, de outro lado, meu pai, que, claro, defende a unhas e dentes que a casa é perfeita. É a maior briga quando eu tento propor algumas soluções básicas para alguns problemas.


Características: A casa tem três pisos, sendo um subsolo. As paredes externas duplas. Toda em tijolo a vista, por dentro e por fora (somente os dormitórios são rebocados internamente). A casa é extremamente fria no inverno e sufocante no verão. Um detalhe muito interessante é que as telhas são vitrificadas na cor preta. O forro é uma laje de concreto. Logo a entrada uma enorme clarabóia de vidro.
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